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A BASTILHA

A Bastilha encerrava open.-amen-
to. E u proprio pensamento, fazen-
do desabar a Bastilha, deixa entrar
o povo pela brecha.

Cem mil homens, crianças e mu-
lheres, todos rodeando a fortaleza
maldicta com a raiva nos olhos e a
vida nas mãos, pedindo a Bí s ilha
e jurando exterminal-a !

N aquella multidão compacta,
louca, fanático, via-se o desespero
em cada som dos lábios, e nosbra-
ços que se levantavam suplicantes,

nao de paz e de socego, mas de
sangue, porque o sangue fascina-
va-os, lia-se o juramento louco de
acabar as pedras negras que se
amontoavam gigantescamente n'a-
quellft praça, onde não cabia, tal-
vez, mais uma cabsça de lamelico....

t Sim ! Erà preciso que o forte-
real fosse exterminado-, porque elle
fazia estremecer os revoltosos. Era
preciso que pedra sobre pedra não
li casse, porque, parecia, aquellas
pedras pardacentas cairiam e ma-
tariam, um por um, os revoltosos
sequiost s.

Derrubada a Bastilha estava feita
a revolução, feita a revolução a mo-
narchia estava derrubada, e Maria
Antunie.a, o anjo ir.au da França,
não passeiaria, jamais, orgulhosa,
nas suas carruagens salpicantes...

E, pensavam ei! us, Antonieta
morta, o povo governaria a França
e estava feita a paz e a Republica.

Enganavam-se, porque elles pro-
pri< >s sc tran -formaram carrascos em
nome da Liberdade, e não perdoa-
ram as victimas quasi todas inno-
centese todas inoffensivas... eram
como dezenas de milhares de leões
caindo furiosamente, loucamente,
sobre um rebanho desmanado...

Aquelles mesnn s homens que
tão heroicamente derrubaram a for-
taleza terrível,, metamorphosearam-
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se cm tyrannos de tyrannos, mas
foi assim que raiou a Liberdade no
mundo.

E foi tão importante este aconte-
cimento que o dia memorável—14
de Julho—ficou e licara gravado
perennemente no livro do mundo...
e o Brazil, a nossa pátria querida,
o escolheu afim de c^mmeninrar a
Republica, a Liberdade e a Inde-

pendencia dos povos americanos.
E nós o saudamos jubilantes,

porque vemos n'elle o principio da
Liberdade e da Republica, da Ke-

publica que ha de governar o mun-
do quando muitas nações compre-
henderem que a Republica é o uni-
co governo consciencioso.

Salve, 14 de Julho !!!...

Sloição da moça mais bonita

Brevemente faremos uma eleição
da moça mais bonita d esta cidade.

Ainda não marcamos o dia, po-
rém já contamos com os votos dos
moços florianopolenses.
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BAIRRO LATINO
I

Mas numa manhã, Dulac que
saíra por momentos, voltou a casa
agitado, afilictissimo.

— Oue mais te aconteceu, meu
amigo ? perguntou-lhe a esposa.

Dulac narrou-lhe a nova des-
ventura que caira sobre elle.

ü editor, para o qual, ha tempo,
elle desenhava por preço vil, fallira,
e já não podia contar com trezen-
tos francos que elle lhe devia, e
com os quaes tencionava viver
iVaquelles dois mezes e terminar o
seu quadro.

El A

SILVA ÍVRDIM

A I" de Julho de 1SM1, o Ve-
zuvio mastigava na sua bo :ca gi»
gantesca, a ¦ ida de um grande tri-
buno brasileiro—Silva Jardim.

Não somente mastigou-a, porem
enguliu-a impiedosamente, deixan-
do na m^fcprofunda dòr a sua pa-
trin,>ssa.

Oito^^Bc, portanto, completa-
ram-se tflíe o Brasil perdeu a vida
de um dos seus primeiros o mais
abnegados republicanos.

.1 II) El A

Recebemos, também, dos srs los
secretários da S. B. R. Emprega-
dos no (.'ommercio e S. M. 15 de
Novembro, dois officios, cujas pa-
lavras animadoras muito nus des-
vaneceram

Agradecendo a gentileza dos il-
lustres secretários, írhlaiiibs os
nossos votos pela prosperidade de
tão disLinctas sociedades.

--E' demais ! é demais, mur-
murava elle com as lagrimas nos
olhos. A desgraça empenha-se em
dar cabo de mim.

Joanna tentou consolal-o, mas
aqudla noticia também a aíTligira
fortemente.

— O que fazer, para terminar o
meu quadro ? exclamava elle amar-

gamente. Não tenho absolutamente
nada; nem para pagar o modelo.

—E' verdade ! disse a mulher tris-
te e pensativa.

Era o modelo uma bella rapariga
alta, de linhas correctissimas, que
conhecia o valor de seu corpo e era
zelosissima do seu salario; tanto

que, sabendo que Dulac era muito

pobre, exigia-lhe o pagamento adi-
antado.
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\ amos ter calçamento rodeando
o jardim Almirante...

O sapato ja não se vai gastando
em pedra provocante. .

Não e Flonanopolis colonia
nova ou encaneeid^kv

mas, no entanto, parece Babilônia
; das grandezas caída),

as ruinss do tal velho mercado
na /,> de Novembro derrubado...

Pipoca

PASSA TEMPO
:v> CONCURSO

CHARADAS
I—Um chefe, aqui, comeu a fru-

cia—2— 1
fobab

II—E' de lerro, e de páo é decai-
ne—1 — 1

Raphael
III—Este astro e este jogo é def-

fensor—1—2
tíer^er

I\ —Na musica e no corpo vi com
certeza o puchador — 1—2—1

Z etrus
\ — No altar esta virtude é mulher

2—1
Vampinha

VI —Liguei a poesia aomundo-2-2
Lenoel

VII—Utensílio do caldeirão no
mar— 1—2

Leão

VIII—Em cima, no mastro da ve-
ia—2—2

Ial

IX—A copulativa do sohé adoles
cente— 1 —2

Fui

CHARADA KM QUADRO

Vi dois homens com esta arma
Dizer: é pedra; outro: é flor
Ao camp«, oh ! que batalha !
E ouzar ! Nao tenho amor.

Sara-Cura

1.0(;0GR1J'H0S

I
Esta ave era mui linda-1-2-1-5-7
Tinha esta cor, que subtil !-4-3-5
Deixou-me o pranto, morreu 1-6-7
—Tenho peixe do Brazil.

Sara-Cura
II

Embaixo sempre verás-1-2
embora estejas brigando;-3-2
acharás em qualquer tempo-2-4-5
coisa dum até rolando.

Fui.

As de ;ifrações das charadas do
numero antecedente, são:

I —Arar; II—Italia; III—Caçaro-
la; IV—Simão; V—Camaleão; VI
— Fuzaro; VII—Capote; VIII —
Chaleira.

A da em quadro:
In' A

M
O
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A do logogripho, e a do enigma:
«Maráo» e «Zovo».

Decifraram: Sara-cura, Jobabt
Zetrus e Lenoel todas; Leão, 7 e
Havio Dutra, í>.

Os que decifraram todas as do
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ultimo numero podem vir buscar os
seus prêmios na nossa redacção

Ao primeiro que ims enviar a
lista de todas as decifrações dare-
mos como prêmio um lindo chro-
mo.

Sairam erradas as charadas Ihi/iu
e Fitsttro, cujos erros cs nossos
leitores logo viram.

Até quarta-feira serã<• recebidas
as listas de decifrações.
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Em 1857' 15. V.

Um nosso collega da redacção
acha-se compilando um pequenino
tratado de metrificarão portugueza,
que havemos de publical-o aos
poucos.

Foi, tendo em vista o não haver
aqui á venda nenhum tratado de
metrificação, que o collega resolveu
compilar o pequeno tratado.

Nos céos tristonhos dos invernos
rijos voa a gaivota assustada e in-
certa; assim adeja nos paramos da
desconfiança o meu coração amante.

Oue nuvem toldou, escurecendo
" lirmamento azul dos nossos so-
nhos ?

Oue vento estiolou a-- flores gen-
tis do jardim do nosso amor ?

Morreu»^ o coração ?
Oh ! dize-n e, alma minha., que

tudo isso não passa de quimeras
sugeridas pela tainha imaginação
medroso; dize-me que as flores gen-
tis do jardim do nosso amor estão
cada vez mais viçosas, que o firma-
mento azul dos nossos sonhos hri-
lha em todo o seu azul puríssimo

Nos ceos tristonhos des invernos
rijos voa a i: ai vota assustada, e in-
certa, assim adeja nos paramos da
desconfiança o meu coração amante.

AOUELLA MALVA
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